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 Diário da República, 2.ª série — N.º 77 — 19 de abril de 2013 


PARTE C


 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA


Gabinete do Ministro


Despacho normativo n.º 5-A/2013


Considerando que, nos termos do n.° 1 do artigo 69.° da Lei 


n.° 62/2007, de 10 de setembro, os estatutos das instituições de ensino superior públicas e as suas alterações carecem de homologação gover-namental, a qual é dada ou recusada no prazo de 60 dias, por despacho normativo do ministro da tutela;


Tendo sido criada uma nova instituição denominada Universidade 


de Lisboa, que resulta da fusão das preexistentes Universidades de 


Lisboa e Técnica de Lisboa, através do Decreto-Lei n.° 266-E/2012, 


de 31 de dezembro;


Considerando que, nos termos do artigo 11.° do referido diploma, 


que procedeu à fusão das Universidades de Lisboa e Técnica de Lisboa, 


foi constituída uma assembleia estatutária composta pelos reitores e 


conselhos gerais daquelas universidades;


Considerando que a assembleia estatutária reunida no passado dia 16 


de abril de 2013 aprovou, por unanimidade, os estatutos da Universidade 


de Lisboa, tendo os mesmo sido submetidos, pelos Senhores Reitores 


das Universidades de Lisboa e Técnica de Lisboa, Professores Doutores 


António Sampaio da Nóvoa e António Cruz Serra, respetivamente, a homologação ministerial;Considerando o despacho do Senhor Secretário de Estado do En-


sino Superior, Professor Doutor João Filipe Queiró, exarado sobre 


 parecer da Secretaria Geral do Ministério da Educação e Ciência que  procedeu à verificação da conformidade legal dos mesmos estatutos, no sentido favorável à homologação, com o seguinte teor “Concordo 


com a proposta de homologação dos estatutos da Universidade de 


Lisboa, que submeto à consideração do Senhor Ministro da Educação 


e Ciência”. Ao abrigo do artigo 69.° da Lei n.° 62/2007, de 10 de 


setembro: Determino:


1 - São homologados os Estatutos da Universidade de Lisboa, os quais 


vão publicados em anexo ao presente despacho.


2 - Este despacho entra em vigor no dia seguinte ao da sua publicação 


no 


 Diário da República.


18 de abril de 2013. — O Ministro da Educação e Ciência, 


 Nuno 


 Paulo de Sousa Arrobas Crato.


Estatutos da Universidade de Lisboa


Preâmbulo


A Universidade de Lisboa, agora criada, é a sucessora da Universidade 


Técnica de Lisboa e da Universidade de Lisboa, nos termos da fusão aprovada pelo Decreto-Lei n.° 266-E/2012, de 31 de dezembro.Este processo resulta da vontade de juntar, numa mesma instituição, as diversas áreas do conhecimento, criando assim melhores condições  para acompanhar a evolução contemporânea da ciência, da tecnologia, 


das artes e das humanidades. A nova instituição procura reforçar a 


capacidade de investigação, particularmente em áreas de fronteira e de convergência interdisciplinar, abrir novas oportunidades de educação superior e promover as dinâmicas de internacionalização.1. - A atual Universidade tem as suas origens em 1288, quando foi 


fundada em Lisboa a primeira universidade portuguesa, transferida 


 para Coimbra em 1537. A partir do final do século XVIII, os estudos 


superiores foram restabelecidos na capital, através de Cursos, Escolas e 


Institutos que, em 1911 e em 1930, se congregaram na Universidade de 


Lisboa e na Universidade Técnica de Lisboa. A Universidade de Lisboa, 


agora criada, continua uma história com mais de sete séculos.Os presentes Estatutos definem a natureza, os princípios e a organi-zação da Universidade de Lisboa, estabelecendo nas disposições finais um regime de transição, de modo a assegurar o normal funcionamento das escolas e serviços das duas Universidades, bem como do Estádio Universitário de Lisboa.


Adota-se um modelo simples, a acompanhar por documentos de orien-


tação, em particular por uma Carta de Direitos e Garantias, um Código de Conduta e Boas Práticas e os Regulamentos previstos na lei.


2. - A decisão tomada pelas duas comunidades académicas, num 


quadro de grande participação e envolvimento dos órgãos de governo 


da Universidade e das Escolas, tem como desígnio a construção de uma 


universidade de investigação comprometida com o ensino, a inovação 


e a transferência de tecnologia, centrada nas pessoas, que valoriza o conhecimento, o mérito e a participação, envolvida com a sociedade 


 portuguesa e a região de Lisboa, com dimensão europeia e aberta ao mundo.


O reforço da investigação científica, particularmente em áreas de fronteira e de convergência, através de uma fertilização mútua entre 


disciplinas, é o elemento central de uma Universidade que, a partir da fusão, abrange o conjunto das áreas de conhecimento.A vida da instituição organiza-se em torno dos estudantes e de um 


ensino de qualidade, inicial e pós-graduado, enriquecida por um ambiente 


de cultura e de ciência, pela mobilidade interinstitucional e pelas vivên-


cias associativas, desportivas, artísticas, científicas e culturais.


A Universidade de Lisboa define como prioridade o desenvolvimento 


da investigação científica, em particular da investigação interdiscipli-nar, e a sua articulação com os estudos pós-graduados. Nesse sentido, 


valoriza as diversas modalidades de organização da atividade científica, 


designadamente através das unidades de investigação, assegurando a sua avaliação interna e externa. Os colégios são uma das formas de promover 


as iniciativas transversais, juntando investigadores de distintas Escolas e unidades de investigação.O Estádio Universitário de Lisboa é uma estrutura que, ao longo das últimas décadas, tem dado um importante contributo para a promoção do desporto no ensino superior e também para o desenvolvimento de atividades físicas e de lazer na cidade de Lisboa. A sua integração na 


Universidade de Lisboa permite prosseguir e aprofundar a sua ação, 


com um novo enquadramento institucional.


A Universidade de Lisboa é uma instituição pública, que assume a sua 


responsabilidade no desenvolvimento do país. A inovação e a valoriza-ção social e económica do conhecimento são referências fundamentais da sua matriz e da forma como se organiza para responder às missões definidas nestes Estatutos.


3.


 


- A fusão constitui um processo de mudança, e não de simples  junção de realidades existentes. É um processo complexo, que exige 


uma visão de futuro e uma governação estratégica, com mecanismos de fácil adaptação.


As Escolas são o lugar da vida académica e necessitam, para a 


realização das suas atividades, de uma ampla autonomia. Para que o 


 programa da Universidade se cumpra plenamente é decisiva a ação dos 


centros e unidades de investigação com maior dinâmica e capacidade de 


intervenção nacional e internacional. Os presentes Estatutos prevêem um novo grau de liberdade organizacional, através de colégios que se destinam a promover formas de cooperação entre as Escolas e grupos de professores e investigadores, designadamente no âmbito científico e da pós-graduação.


Tendo em conta a importância da participação de todos os seus 


membros na vida universitária, adotam-se princípios de eleição nos 


órgãos de governo das Escolas e da Universidade, bem como uma 


composição alargada do Conselho Geral e a existência de um Senado representativo dos docentes, investigadores, estudantes e pessoal não docente.A coesão institucional é decisiva para o bom funcionamento da ins-tituição e, nesse sentido, o Reitor assume um papel central no governo 


da Universidade, tendo o Conselho de Coordenação Universitária como 


órgão de apoio permanente à sua ação e de articulação entre o governo da Universidade e das suas Escolas.4 -


 


A Universidade de Lisboa assegura a existência de um sistema de garantia da qualidade, organizado de acordo com as melhores práticas internacionais. A autoavaliação, a avaliação externa independente e a regular prestação de contas à comunidade académica e à sociedade, são elementos decisivos para o desenvolvimento da instituição e para a sua afirmação como universidade de referência no mundo.A defesa e a valorização da língua portuguesa, bem como do nosso  património histórico e cultural, são bases centrais da identidade institu-


cional. A Universidade tem uma ligação forte a Lisboa, assumindo a sua 


responsabilidade na vida da cidade e na transformação de Lisboa numa das grandes capitais europeias da cultura e do conhecimento.


Para serem levados à prática, estes princípios necessitam de uma 


organização dotada de grande autonomia institucional, de um ambiente de pensamento crítico e de liberdade intelectual e de um compromisso forte com o futuro de Portugal e dos portugueses.Assim, a Assembleia Estatutária prevista no artigo 11.° do Decreto--Lei n.° 266-E/2012, de 31 de dezembro, aprova, nos termos do mesmo 
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artigo e ainda para efeitos do disposto na Lei n.° 62/2007, de 10 de 


setembro, os seguintes Estatutos:


TÍTULO I


Princípios e disposições gerais


Artigo 1.°


Natureza


1 - A Universidade de Lisboa é uma pessoa coletiva de direito pú- blico, dotada de autonomia estatutária, científica, cultural, pedagógica, administrativa, financeira, patrimonial e disciplinar.2 - A Universidade de Lisboa resulta da fusão da Universidade de 


Lisboa e da Universidade Técnica de Lisboa, bem como do Estádio Universitário de Lisboa, integrando as respetivas unidades orgânicas e conservando a totalidade das atribuições, competências, direitos e 


obrigações existentes à data da fusão.Artigo 2.°


Missão


1 - A Universidade de Lisboa é uma instituição de ensino e de ciência, 


 baseada na criação, transmissão e valorização social e económica do conhecimento e da cultura, comprometida com o progresso da socie-dade.2 - A Universidade tem sede em Lisboa, sem prejuízo de, nos termos legalmente previstos, poder realizar atividades e dispor de instalações noutros locais, do país ou do estrangeiro.3 - A Universidade de Lisboa tem designação, emblema, insígnias 


e outros símbolos próprios definidos pelos seus órgãos de governo e 


 protegidos por lei.Artigo 3.°


Princípios


1 - A ação da Universidade de Lisboa exerce-se num quadro de li- berdade intelectual e de respeito pela ética, valorizando as pessoas, a inovação e o desenvolvimento da sociedade.


2 - A Universidade de Lisboa promove a participação de todos os 


seus membros, num quadro de democracia, designadamente garantindo 


condições de liberdade de candidatura e de independência no exercício de funções em órgãos colegiais, de responsabilidade e de integridade, valorizando a igualdade de oportunidades e o papel dos estudantes na vida académica.3 - A organização da Universidade de Lisboa tem como base o equi-líbrio entre a autonomia das Escolas, a existência de iniciativas trans-versais, a coesão da instituição e a capacidade de ação dos seus órgãos de governo central.


4 - A Universidade de Lisboa adota princípios de subsidiariedade e de complementaridade na realização das suas atividades, promovendo uma 


representação equilibrada das Escolas nos órgãos de governo central e a partilha de recursos e serviços.


5 - A Universidade de Lisboa fundamenta as suas decisões em práticas 


de avaliação, interna e externa, e compromete-se a um exercício regular 


de prestação de contas à comunidade académica e à sociedade.Artigo 4.°


Atribuições


A Universidade de Lisboa tem as atribuições previstas na lei e as 


necessárias ao pleno exercício da sua missão, em particular:a) Ministrar formação superior em programas de licenciatura, mes-trado e doutoramento, bem como em cursos e atividades de especiali-zação e de aprendizagem ao longo da vida;


 b) Realizar investigação científica de alto nível, promovendo a difusão 


dos seus resultados, a valorização social e económica do conhecimento, 


designadamente a transferência de tecnologia, bem como o apoio à 


definição de políticas públicas e à inovação;c) Promover a língua e a cultura portuguesas, no país e no mundo;d) Assegurar a prestação de serviços à sociedade e contribuir para o 


desenvolvimento social e económico do país, designadamente através da 


colaboração com entidades públicas, empresariais, não-governamentais 


e associativas;


e) Dinamizar a compreensão pública das artes, da cultura e do conhe-


cimento, através de atividades de divulgação científica, de preservação do património e de valorização dos museus;


f) Promover a qualidade de vida e de trabalho dos estudantes, em 


 particular através da ação social e de programas de inserção na vida ativa, 


as atividades artísticas, culturais e desportivas, bem como as condições  para o livre exercício do associativismo estudantil;


g) Desenvolver processos de sustentabilidade, de respeito pela diver-


sidade cultural e social e de responsabilidade intergeracional;h) Proporcionar a realização pessoal e profissional dos seus traba-lhadores e garantir as melhores condições para a sua formação e qua-lificação;i) Fomentar a internacionalização e a cooperação cultural, científica e tecnológica, através do estabelecimento de parcerias e da mobilidade dos membros da sua comunidade académica; j) Patrocinar a ligação dos antigos alunos da Universidade de Lisboa e da Universidade Técnica de Lisboa à sua nova 


alma mater, 


 bem como 


a participação de outras personalidades e entidades no desenvolvimento 


estratégico da Universidade;k) Aprofundar a relação com a cidade, contribuindo para enriquecer a sua vida cultural, artística, científica e social e para projetar o nome de Lisboa no mundo.Artigo 5.°


Avaliação e Garantia da Qualidade


1 - A Universidade de Lisboa assegura a realização de processos de  permanente avaliação das suas atividades, unidades e serviços, nos ter-mos da lei, em articulação com as entidades competentes de avaliação e acreditação, e ainda através de mecanismos institucionais próprios, 


obedecendo a princípios e critérios de qualidade internacionalmente 


consagrados.2 - Os resultados dos processos de avaliação serão tidos em conta 


na organização e funcionamento da Universidade e das Escolas, na 


afetação de recursos humanos e materiais e em decisões de natureza 


estratégica.3 - Os processos de avaliação e de garantia da qualidade são dinami-zados e coordenados através de uma unidade própria.Artigo 6.°


Associações de Estudantes


1 - A Universidade de Lisboa reconhece o papel e apoia as associações 


de estudantes, proporcionando-Ihes os espaços e as condições para o exercício autónomo das suas atividades.2 - As associações de estudantes têm o direito a ser ouvidas sobre a atividade da Universidade nos termos da lei.Artigo 7.°


Património


1 - O património inicial da Universidade e das suas unidades orgâ-nicas é constituído pela universalidade dos direitos e obrigações cons-tituintes das esferas jurídicas da Universidade Técnica de Lisboa, da anterior Universidade de Lisboa e do Estádio Universitário de Lisboa, 


à data da fusão, nomeadamente, conforme estatuído no Decreto-Lei 


n.° 266-E/2012, de 31 de dezembro, os que tenham por objeto bens imóveis adquiridos ou edificados e aqueles que, por título bastante, te-


nham revertido a seu favor ou lhe tenham sido definitivamente cedidos, 


mesmo que identificados ou inscritos no domínio público ou omissos na matriz ou nos registos prediais.2 - A Universidade e as suas unidades orgânicas administram os bens do domínio público ou privado, cedidos pelo Estado ou outra pessoa 


coletiva pública, nas condições previstas na lei e nos protocolos firmados 


com essas entidades.


3 - A Universidade e as suas unidades orgânicas dispõem do seu patri-mónio, nos termos da lei e dos respetivos estatutos, podendo adquirir ou 


arrendar terrenos ou edifícios indispensáveis ao seu funcionamento.Artigo 8.°


Fundo da Universidade de Lisboa


1 - Nos termos do artigo 13.° do Decreto-Lei n.° 266-E/2012, de 31 de dezembro, a Universidade de Lisboa promove, com o objetivo de assegurar a realização das suas atividades através de fontes alternati-vas de financiamento, a constituição de um fundo, do qual será titular, financiado por doações, heranças ou legados.2 - Os estatutos do Fundo e o respetivo regulamento de gestão são aprovados pelo Conselho Geral, sob proposta do Reitor.3 - O capital realizado é intangível e apenas os rendimentos obtidos 


com a gestão do Fundo constituem receita própria da Universidade, 


integrando o respetivo orçamento privativo.4 - O Fundo tem a natureza de património autónomo, gerido e admi-nistrado pela Universidade ou por entidade por esta designada.


5 - O Conselho Geral, por proposta do Reitor, pode decidir a liquidação 


do Fundo e, nesse caso, o seu capital constitui receita própria da Univer-
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sidade, devendo ser aplicado na construção, reabilitação ou aquisição de bens ou serviços destinados a atividades de ensino, investigação ou desenvolvimento.


TÍTULO II


Composição orgânica


Artigo 9.°


Organização


1 - A Universidade de Lisboa integra Escolas, unidades de investigação 


e outras unidades, estruturas e serviços.


2 - As Escolas têm a designação de Faculdade ou Instituto e são 


unidades orgânicas de ensino e investigação dotadas de órgãos de go-verno próprio.


3 - As unidades de investigação podem, nos termos dos presentes 


Estatutos e dos Estatutos das Escolas em que estejam integradas, ser dotadas de órgãos de governo próprios.


4 - Nos termos destes Estatutos, são ainda consideradas unidades 


orgânicas os Serviços Autónomos.5 - A Universidade de Lisboa integra ainda, nos termos dos presentes Estatutos, a Reitoria, os Colégios e as Unidades Especializadas.


6 - Sempre que se torne necessário podem ser criadas outras estruturas 


de carácter temporário.


7 - A Universidade de Lisboa pode criar ou reorganizar unidades, 


estruturas e serviços que nela estejam integrados sem necessidade de 


 proceder à revisão dos presentes Estatutos, salvo exigência de disposição 


legal em contrário.


8 - As unidades, estruturas e serviços atuam de forma coordenada 


entre si, no respeito pelas orientações gerais da Universidade e dos seus 


órgãos de governo central.


9 - Em virtude da complexidade e especificidade da respetiva organi-zação, a Universidade dispõe da estrutura dirigente definida no Anexo I 


a estes Estatutos, dos quais faz parte integrante, no qual se define ainda 


a qualificação, grau, designação, competências e estatuto remuneratório 


dos cargos dirigentes de natureza administrativa e de apoio técnico.Artigo 10.°


Escolas


1 - À data da fusão, a Universidade de Lisboa integra as Escolas 


mencionadas no artigo 1.° do Anexo II a estes Estatutos.2 - As Escolas são pessoas coletivas de direito público e gozam da autonomia prevista na lei e nos presentes estatutos.3 - No momento de criação da Universidade, as Escolas existentes, 


referidas no Anexo II aos presentes Estatutos, gozam de autonomia estatutária, científica, pedagógica, cultural, administrativa, financeira 


e patrimonial, sem prejuízo do disposto no n.° 5.4 - A organização e o funcionamento das Escolas regem-se por esta-tutos próprios, nos termos da lei e dos presentes Estatutos.


5 - No quadro do desenvolvimento da Universidade de Lisboa, o nível 


e as modalidades de autonomia reconhecidas a cada Escola podem ser diferenciados e evolutivos, com base em critérios objetivos, aprovados  pelo Conselho Geral, que tenham em conta o grau de desenvolvimento científico, pedagógico, cultural e administrativo de cada Escola, bem como o resultado das avaliações internas e externas.6 - Por decisão do Conselho Geral, a Universidade de Lisboa pode:a) Alterar a sua composição orgânica através da extinção, fusão ou criação de Escolas, após autorização do Ministro da tutela; b) Propor ao Governo a integração na Universidade de outras insti-tuições de ensino superior públicas.


7 - As deliberações previstas no n.° 5 e no n.° 6 do presente artigo são objeto de proposta fundamentada do Reitor e carecem de aprovação por 


maioria de dois terços dos membros do Conselho Geral.


8 - No respeito da unidade da Escola e dos princípios da comple-mentaridade e da subsidiariedade, uma Escola pode estruturar-se em 


subunidades orgânicas nos termos da lei, dos presentes Estatutos e dos estatutos respetivos.Artigo 11.°


Unidades de investigação


1 - A Universidade de Lisboa dispõe, através das suas Escolas, de unidades de investigação próprias ou associadas que definem, nos ter-mos da lei, dos Estatutos e dos regulamentos aplicáveis, os seus fins e estruturação interna.2 - A Universidade pode ainda criar diretamente unidades de inves-tigação, sob proposta do Reitor, aprovada pelo Conselho Geral, ouvida a Comissão para os Assuntos Científicos do Senado.


3 - As unidades de investigação associadas de natureza privada devem 


satisfazer os seguintes requisitos, sem prejuízo de outros que sejam 


definidos pelo Conselho Geral:


a) Desenvolver a sua atividade no quadro das políticas comuns e 


dos objetivos estratégicos definidos pelos órgãos competentes da Uni-versidade; b) Celebrar com a Universidade ou com a Escola em que estiverem integradas, conforme o caso, um protocolo relativo a questões institu-cionais e de incidência financeira.Artigo 12.°


Colégios


1 - Por decisão do Reitor, a Universidade de Lisboa pode criar unidades 


transversais destinadas ao reforço da coesão interna, à cooperação inter-


disciplinar e transdisciplinar e â maior eficácia na utilização dos recursos 


humanos, materiais e tecnológicos, que se designam por Colégios.2 - Os Colégios são espaços não orgânicos que incorporam progra-


mas de investigação científica, de inovação tecnológica e de ensino, 


que envolvem, obrigatoriamente, docentes e investigadores de várias 


Escolas, quer a iniciativa seja dos próprios quer seja dos órgãos de 


governo da Universidade.3 - Sem prejuízo do respeito pelas competências dos órgãos de Go-


verno próprio das Escolas e, nos casos de sobreposição, com o seu 


acordo, os Colégios podem assumir o caráter funcional de escolas dou-torais, associando, nesse caso, unidades de investigação devidamente reconhecidas e avaliadas.4 - Os Colégios podem acolher e associar-se a iniciativas exteriores, mediante acordos de reconhecido mérito e interesse para a Universi-dade.5 - A organização e o funcionamento dos Colégios são definidos em regulamento próprio aprovado pelo Reitor.Artigo 13.°


Reitoria


1 - A Reitoria é o serviço de apoio central â governação da Univer-sidade de Lisboa.


2 - Compete à Reitoria assegurar o regular funcionamento da Univer-


sidade e prestar apoio às Escolas no cumprimento da sua missão.3 - A Universidade de Lisboa tem um Administrador, que é respon-sável pela gestão corrente e pela coordenação dos serviços da Reitoria, sob a direção do Reitor.Artigo 14.°


Serviços Autónomos


1 - Os Serviços Autónomos prestam apoio à comunidade académica da Universidade de Lisboa e a entidades externas.


2 - Os Serviços Autónomos criados à data da fusão são os identificados 


no Anexo II aos presentes Estatutos.3 - Os Serviços Autónomos dispõem de autonomia administrativa e financeira e regem-se por estatutos próprios aprovados pelo Reitor.4 - O Reitor preside, por inerência, aos Serviços Autónomos.5 - O Conselho Geral, sob proposta do Reitor, pode criar, integrar, transformar, associar ou extinguir serviços autónomos.Artigo 15.°


Unidades Especializadas


1 - A Universidade de Lisboa compreende ainda um conjunto de Uni-


dades Especializadas, de âmbito interno ou de cooperação externa, que  prestam serviços à comunidade académica e à sociedade e contribuem  para a preservação do património e a compreensão pública das artes, da cultura e do conhecimento.2 - As Unidades Especializadas atualmente existentes, referidas no 


Anexo II aos presentes estatutos, funcionam na dependência da Reitoria 


e regem-se por estatutos próprios aprovados pelo do Reitor.3 - O Conselho Geral, sob proposta do Reitor, pode criar, extinguir, associar ou reorganizar unidades especializadas.Artigo 16.°


Constituição de outras entidades


1 - A Universidade de Lisboa e as suas Escolas podem, no quadro da 


sua autonomia, por decisão do Conselho Geral ou do respetivo Conselho 


de Escola, constituir ou participar na constituição de pessoas coletivas de direito privado.
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